


A CIA está na berlinda. Isto é uma grande verdade: zangam-se as comadres, desco· 
brem·se as verdades. Até aqui há uns meses atrás, quase ninguém sabia o que era a CIA 
Talvez aparecesse esse nome num ou noutro romance policial, mas a verdade é" _que o F .8.1. 
era muito mais conhecido. 

Agora todos sabem o que é a CIA. Ou pelo menos sabem que é uma espécie de 
serviço secreto que tem por ofício andar por esse mundofora,acomplicaravidaaos outros 
países, para permitir depois que os Estados Unidos possam ir lá dar uma ajuda 

Claro,umaajuda como eles a entendem 
E depois duma popularidade fulgurante durante todo o principio deste ano , do Sr. 

Kissinger, que já era até caricaturado com umas asas brancas de anjo da paz, pelas suas 
constantes campanhas a "apaziguar" os desordeiros, agora já se diz à boca cheia que ele era 
um dos mar\dões da CIA que organizava e dirigia muitas senão todas as actividades da 
··prestimosa"organizaçãoemcasasalheias. 

Em Inglaterra começou a campanha eleitoral. Trabalhistas, Conservadores e Liberais 
começaram a arengar os seus argumentos. Os noticiários dizem que desta vez os ingleses não 
parecem estar tão fleumáticos como era costume. Pudera ! Ao verem tantas barbas de tantos 
vizinhos a arder, o melhor é não deixarem os espertos porem pé em ramo verde , enquanto é 
tempo 

Nesta questão do petróleo, parece que a Arábia Saudita é o único país cujos diri· 
gentes perderam a cabeça com as miragens de lucros fabulosos e de poderio supremo que o 
''ouronegro"lhesassegura. 

O ministro saudita do petróleo, o xeque Yamani declarou ao Paris·Match que os 
outros produtores árabes de petróleo andavam a pisar o risco, porque ao fim e ao cabo o 
mundo não ganhava p'ro petróleo 

Ele deve conhecer o velho rifão:quem tudo quer,tudo perde. 

o presidente Mao Tsé Tung decidiu que a mulher não é só para coser 

E para dar o exemplo, já distribuiu trabalho à sua legitima, a Sra. Chiang Ching, que 
até aqui era apenas membro do gabinete do Partido, coisa que toda a gente pensava ser 
apenas uma simples honraria 

Mas não senhor: a Sra. Chiang Ching já na semana passada deu instruções claras e 
definidas ao Grupo Cultural do Conselho de Estado, àcerca duma recepção qualquer 

E isto de dar ordens a um organismo governamental, indica que lhe foi confiada a 
necessária autoridade para o faze1. Ora chuchem agora no dedo,seusmachistas! 

O Xá da Pérsia, que se encontra de visita à Austrália, não foi lá mui to bem recebido 
pelos australianos. 

Ao que parece uma enormíssima demonstração contra os presos politicos no Irão, 
foi o acolhimento que o Xá e a imperatriz Farah tiveram quando iam a entrar numa 
solenlssima recepção. 

Fo i oquesepodechamarumaboachazada .. 

Os espanhóis acharam que era preciso "filtrar" nas suas fronteiras os visitantes da 
França. E os franceses que desde há muito tempo entravam em Espanha só com a apresen· 
tação do Bilhete de Identidade, agora têm que ap1esentar passaporte. 

Uma excepção: os passaportes só são exigidos aos que viajam em carros de turismo 
Porque os camionistas podem entrar à vontade: precauções, precauções, n~ócios à 

parte,emercadoriasaentrarfazem semoreieito. 
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Como foi largamente noticiado, houve em tem· 
pos que já lã vão uma enorme polémica sobre atletis· 
mo, e na sequência da qual, a lebre, ao(lue parece, se 
vangloriou de ser a mais digna titular de todas as 
medalhas dos jogos olímpicos; na modalidade da 
corrida dos cinco mil metros, facto que foi muito 
con'testado pela tartaruga que declarava alto e bom 
som iiue tudo isso era pura e simples propaganda do 
tipo da que é usada por Mohamed Ali ou como é mais 
conhecido, Classius Clay. 

Porque a tartaruga declarou aos representantes 
dos orgãos da informação que a entrevistaram que isso 
de a lebre ser muito 'fflloz era um mito, e que para o 
provar aceitaria a prova duma corrida - a tal prova dos 
cinco mil metros - que até poderia ser incluida em 
qualquer festival em que houvesse um Sporting·Benfica, 
com partida no estádio da Luz ou no de Alvalade, à 
escolha, porque ela não era de esquisitisses. 

Ora como também é do conhecimento público, a 
lebre aceitou o repto, e a corrida efectuou·se, 

Dada a partida a lebre (também conhecida por 
Coelho G.T.) lançou-se no percu~o. e daí a pouco já ia 
longe, enquanto que a tartaruga, pata aqui, pata acolá, 
iniciava calmamente o percurso. 

Voci!i conhecem o relato da prova: a lebre achou 
que era um 'disparate estafar-se daquela maneira e aí 
por voltas dos quinhentos metros, decidiu deitar·se na 
relva e passar pelas brasas, até porque a prova não era 
para bater nenhum record, mas sim para bater a tarta· 
ruga. 

A tartaruga que continuou calmamente o seu 
caminho. 

Quando a lebre acordou e recomeçou a corrida, 
ficou muito espantada de encontrar jli ao virar para a 
estrada de Be!"'fica, a tartaruga a avançar - lentamente, 
é claro, porque ali ninguém anda depressa - e decidiu 
acelerar mesmo com riscos de ser apanhada pela bri· 
gada dos excessos de velocidade. 

E lá foi. Claro que ao aproximar-se do Largo de 
Benfica, a lebre que toda a gente sabe não tem lá um 
grande intelecto, ficou um bocado atrapalhada com a 
tremenda confusão do trânsito• do sinaleiro, dos sinais 
de proibição disto e mais daquilo, e como havia muitos 
carros a passar, disse com os seus botões que a tarta• 
ruga também tinha que passar por ali, e o melhor era 
tornar a passar pelas brasas, até aqui lo acalmar. 

E assim fez. 
A tartaruga, porém, que incidentalmente até 

morava para aqueles lados e conhecia todas as ruas, 
ruelas, travessas e travessinhas, além de várias "terras" 
que dão passagem de recurso, deu a volta, esgueirou-se 
entre os intermináveis automóveis e camiões e pata 
aqui pata acolá, conseguiu entrar no estádio, quando a 
lebre ainda estremunhada do seu segundo sono pergun· 
tava aos seus botões se nessa tarde se passava pela 
frente ou por detrás do viaduto em construção. Quis 
perguntar ao polícia, mas este não a percebeu e acabou 
por a multar por estar a inte rromper o trânsito. E 
como ela refilou e achou que aquilo era uma prepo­
tência, ainda a levou para a esquadra para lhe levantar 
um auto por desobediência. 

E foi assim que a tartaruga entrou triunfalmente 
no estádio, recebendo uma tremenda ovação que 
agradeceu muito emocionada, sem reparar que a ovação 
era destinada a premiar o terceiro golo do Benfica. 
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Uma das características do sivas por não colaborarem ra-Aha ou em Trés-os-Montes, Uma derrota semelhante à de acerca da espécie de gente e 
salazarismo foi a manufactura naquela forma original de ali · ao escutarem através da Tele- Hitler que, por coincidência, de pensamento político que 
de frases sonoras mas estultas, mentar um milhã'o de ponu- visão essas fonestas e tenebro- nos seus Ultimos dias em Ber· Salazar criou . 
vuias de sentido, incoerentes, gueses. E os taberneiros pavo- sas palavras: - ainda bem que lim, tanto se preocupava com Acaso poderia haver der-
rOÇando as regiões cretinoide, neavam-se como se a sua cha- oos avisam, 6 chefe, que é uma derrota honrosa?! Ou rota com honra num terr itó-
da deml!ncia pura. Ourante farica fosse uma Fundação e para eu emigrar mais depres- uma derrota â maneira de rio onde oprimíamos povos 
muito tempo, diue-se que cada garrafa contivesse o re- sa. - E as aldeias foram dei· Alcácer-Quibir com o quixo- que se queriam libenar? Para 
"beber vinho era dar de co- médio para os males que afli- xadas à guarda das ratazanas, tesco doutor Caetano de Marcelo, honra é sinónimo de 
mer a um milhlo de portu· giam o país. os campos abandonados por- elmo, óculos e armadura, opressão, mantida à custa de 
gueses" e estas palavras, dima- Depois, quando a agricul- que vocação de pobreza tem montado num fogoso e endia- vidas. 
nadas do Ertado e revertidas · tura estrebuchava, Salazai os franciscanos, nunca a tive- brado ala5ão, a dizer para as A sua dementada derrot.i 
da sua autoridade, foram a lançou sobre os atónitos ser- ramos colaboradores do Dou - câmaras de Televisão, em com honra levaria o nosso 
alegria das tabernas, a tragé- vos da gleba um discurso em tor Salazar e não a queriam "close-up" : - Morrer, sim , País ao despretigio completo, 
dia de muitos lares e uma que enaltecia a vida campes- fer os lavradores. . mas devagar! colocar-nos-ia no rosto o la-
quase oficialização ,erôdia do tre, longe da cidade, vida sã, Marcelo Caetano herdou a A deformação ideológica e be1,1 de opressores denodados, 
culto a Baco. Outros países modesta, cheia de privações pecha do ditador para profe- moral dos indivíduos conduz arruinaria as finanças, ceifaria 
advogavam a "lei seca". Nós ma, com os encantos da natu- rir dislate, com uma expres- naturalmente à deturpação do inutilmente milhares de vidas. 
tínhamos a lei molhada ... Os reza à porta e o sete-estrelo são de achado genial ou inte- significado dos valores e assim Não, Marcelo Caetano. O 
bêbados sentiam-se elevados sobre o tecto. Persuasivamen- legência profunda. Não satis- é que um ladrão protesta a Sr. rabuja porque lhe t irámos 
pela primeira vez na história te, no seu tom habitual de feito com todas as sandices sua honestidade porque spo o prazer do Alcâcer-Quibir 
do mundo á categoria de fj. perfídia ternurenta , paterna- tonitroantes do seu último furta de dia ou porque só ali · que nos preparava. Nós não 
lantropos, de algumas carita- lista, pronunciou uma das discurso à Assembleia Nacio· geira os bolsos aos mais ricos queremos outro Alç;ker-
tivas e se alguém recriminava suas frases de antologia que nal e com as suas folhetines- e urga mulher da vida entende -Quibir nem acreditamos na 
as suas monumentais bebedei- foi sem dúvida o golpe de cas "conversas em família" que "é tão séria como as mais actualidade das !l.las leitura, 
ras, logo respondiam, ofen- misericórdia nas espef"anças que já quase resvalavam para sérias porque paga pontual- arcaicas do Amadis de Gaula. 
didos no seu brio pessoal, no de todos e na nossa muito a análise sociológica da "Sim - mente o aluguer do quar- Dom Sebastião tinha a descul· 
seu altruísmo, no respeito ao debilitada agricultura. Afir· plesmente Maria", continua to" . . No caso de Marcelo, o pa da sua juventude incon$-
Chefe e nas suas honastas in· mou ele com todo o descoco: no Brasil a cultivar a propen- seu conceito de derrota com ciente e exaltada. O senhor 
tenções: - dou de comer a - a agricultura é uma vocação são salazarista para o desastre. honra deixa-nos abismados e tem idade para mostrar mais 
um milhãodeponugueseseo de ' pobreza. - Uma linda fra- Sua Excelência manifestou-se uma vez mais esclarecidos juízo. 
senhor que não bebe, que não se que, no entanto, não era de em desacordo com a indepen-
contribui para o progresso da molde a entusiasmar ninguém dência concedida à Guiné­
Naçfo, tem o atrevimento de e que mais parecia formulada ·Bissau. Quanto a ele, a solu­
me repreender? - As pessoas para provocar desistências do ção seria. . "Uma derrota 
sóbrias ocultavam-se envergo- que par reforçar vontades. com honra".! 
nhadas, quase receosas de Podemosmesmosuporareac- Que entenderá Marcelo 
serem con,ideradas wbver- ção do$ seus ouvintes na Bei- por uma derrota com honra? 
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O. BRIOLANJA 

AIA 

ALDEGUNDES 

FÍSICO 

FISICO 
- Pois quê? Haveides defumado a sua camara? 

D. BRIOLANJA 
- Não sejaides abstruso, mestre físico! Sal>eide que desde hâ 

dois dias que nesta casa só a nona fiel aia Brazuca se atreve a 
chegar perto das imediações da privada real? 

FÍSICO 
- Senhoras minhas, que Deus vos salve! IVbndasteis-me - Da privada real? Quereides dizer ... 7 

O. BRIOLANJA 
D. BRIOLANJA - Querer ... n§o quero. Mas vós soides um físico devidamente 

- Ah, sois vós, respeitãvel físico? Ainda bem que chegaides! encartado: não soides um desses pobres a1veitares a quem 
· Em grande afliçã'o nos vindes encontrar.. chamam de ajudantes de tisico, e tereides que saber .. 

FISICO FÍSICO 
- Pois dizeide, dizeide, senhoras! Com meu engenho tratarei - Ah, nino tendes razio, senhora minha! E não me faltides 
de remediar os vonos mates. Que maleitas tendes? nesses infamantes ajudantes de alveitat que andam agora a 

D. BRIOLANJA levantar as pinhas e a quE!l'er ter iguais direitos aos da nossa 
- Nós? Nenhumas, senhor tisico. Ouem sofre é o meu nobre nobre classe, para quem os nomes de todas as maleitas são 
e dedicado esposo.. mais conhecidos do que o peixe frito! Coisas desta desgraçada 

F fSICO época que vivemos, senhora minha! Esses infelizes a quem nós 
- Pois já alguma alegria me daides, bondosa senhora! Pelos os físicos diplomados permitimos que fizessem nos hospícios 
vossos semblantes lacrimosos cuidei que estariam todas vós parte do nosso serviço, e que agora clamam para que lhes mfo 

presas de má maleita .. e se é s6 o vosso nobre esposo... chamem ajudantes, mas físicos mesmo! 
D. BRIOLANJA D. BRIOLANJA 

- E achaides pouco? Não vos esqueçaides que ele é o vene- - Razão tendes, mestre físicol Tristes tempos estes sã"o! Por 
rando chefe desta casa! Além de ser o meu respeitável con­
sorte ele é o progenitor desta infeliz criança, e o senhor desta 
dedicada aia .. 

'AIA 

D. BRIOLANJA 
- Não suspireides assim, Aia Brazuca, que me afligides! 
Suspiraide meio tom baixo como compete a uma serva sub-

FISICO 
- Mas dizeide-me, senhora minha: onde conservaides vós o 
vosso esposo? Acaso repousari no seu tálamo? 

O. BRIOLANJA 
- Repousar? Ele? Nein penseides nisso, senhot" físico! Des­
canso é coisa que meu esposo e senhor não tem desde que 
funestas novas recebeu do nosso antigo reino .. 

FISICO 
- Ah, os seus males são de melancolia! Difícil é curar essas 
maleitas, senhora minha! Mas mesmo assim é mister que o 
vejae1hefale .. 

D. BRIOLANJA 
- Pouco tardará, mestre físico. Desde há dois dias que anda 
assim: meia hora d fora, meia hora lá dentro .. Aial Ide ver 

AIA 
- Prestes vou, senhora minha! Oeixaide-me apenas tapar os 

i , 
e 
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ú presidente ldi Amin, do candidatar à Presidência res· Kissinger, ao discursar pe· 
Ugan da, acaba de receber ponderá a todas as perguntas rante o Congresso sobre as 
uma valiosa ajuda do seu que lhe queiram fazer a res· condições das futuras relações ser realizado na modificação 
"colega" Nyerere, presidente peito desse tal incidente. entre os Enados Unidos e das condições humanas a Les· 
da Tanzãnia. Pelo sim e pelo não, é me· Russia, declarou que a Amé· te; não podemos pedir à cinco décadas de história so· 

Ao que parece tudo come· lhor que tudo se esclareça rica precisa de ser realista e União Soviética que altere viética e séculos de história 
çou, quando ldi Amin duran· quanto antes.. não pedir demais. E acrescen- dum momento para o outro russa". Esperto, este rapaz! 
te uma conversa amigável 
com um embaixador, lhe 
disse que muitas vezes tinha 
sonhos, e que, caso curioso, 
quase todos eles vinham 
depois a tornr·se realidade. 

Pois nada mais foi preciso 
para que, fiel à hinória de 
quem conta um conto acres· 
centa um ponto, opresidçnte 
da Tanzãnia numa visita à 
Jamaica ter, numa conferên· 
eia de Imprensa declarado 
que o seu amigo e coleg.a 
Amin tinha sonhos e acredi­
tava ter uma ligação telefó­
nica directa com Deus, rece­
bendo dele ordens por vezes 
muito interessantes. 

O que valeéqueldiAmin 
não se zanga, e mostra que 
tem um apurado sentido de 
humor. Comentando a 
declaração de Nyerere, decla· 
rou que afinal ele estava a 
desempenhar uma espéeiede 
papel de seu ministro dos 
Negôcios Estrangeiros, pois 
declarações como aquela ser­
viam perfeitamente como 
uma verdadeira campanha de 
publicidade. 

E acrescentou; - Até aqui 
eram os ingleses que me da­
vam publicidade no estran· 
geiro:agoraéNyerere .. 

Não é por acaso que os 
grandes argumentos cinema­
togréficos nasceram na Amé· 
rica. Aliaomenoshésempre 
"histórias" em perspecti· 

Agora começa a anunciar· 
•se a possibilidade da candida· 
tura do senador Kennedy ã 

Presidência, nas próximas 
eleições. Mas como as pessoas 
se lembram que aqui há uns 
tempos atrás houve um certo 
alarido, quando ele teve um 
acidentedeautomóvel,enele 
morreu a sua jovem secretá· 
ria, e a tal respeito se levan­
ta ram as mais rocambolescas 
histórias, Kennedy declarou 
agora que no caso de se vir a 
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Às ve;i:es a16 me cuu.i d nhos num embrulhinho muno que ?<ISSOU para tri1 e qu,. alunos. 
crer como ainda nenhum dos bonitinho custam agora para nhentos. Muito bem. Porque o tabaco 6 fonte de 
meus habituais e filfü leitora cima dum dinheirfozinho. Seria de esperar que na todos os malefícios. E as 
e alunos nlo me escreveu car- E compreende-se: C!;!nside- base da mais simples incultu· companhias dos cigarros, au-
ta nenhuma a pedir que lhes rando o estado de debilidade ra, um maço de cigarros que mentando assim os preços, es· 
derrame nos sequiosos espiri· financeira em que o antigore- antes custasse cinco e seiscen- tão na realidade a diminuir as 
tos os meus vastíssimos co· gime deixou cá a santa terri· tos passasse a custar sete e possibilidades dos meus ami-
nhecimentos sobre ena coisa nha, quem tem que arrumar a seiscentos. Puro enganol A gos apanharem alguma doen-

;~~~~3~~f~~; (I.,· '"'~"'-~"\"'~~:~;~:J~_'.B_-_~=-1-~~· ~-1_·-~-~---- :::~:.;;:~:~;; ;;;:: 
brou de repente que a vida velhos aforismos do povo por· 
tinha subido bastante. casa é quem cá mora: por isso verdade 6 que os senhores que tuguês: o daquele que diz ". 

Mas subiréumestadona- e como quem nlo tem di fazemoscigartinhosacharam levasp'r6tabaco". 
tural das coisas, e $(1 as lagar- nheiro nlo tem vicios, e que ou há moralidade ou CO· Nesta dissertação socio· 
tas andam constantemente de como quem tem vícios é por- mem todos, e por sua conta e -eientifica julgo desnecenário 
rastos. Toda a restante bicha- que tem dinheiro, nada mais risco arredondaram a conta: falar do tabajismo, das nico-
rada tende a s.ubir, e dai os natural que os cigarrinhos te- sete e seiscentos é uma conta tinas e doutras chinesices que· 
velhos aforismos de meter-se nham subido de preço, isto é, que nfo dá jeito nenhum, por jand.ls que vêm "!m qualquer 
como piolho por costura, de tenha subido aquela taxa- isso eues cigarros passaram a almanaque de meia•tijela, e 
subir na vida, de pôr qualquer zinha que estava já separada custar oito e quinhentos. servem ,h velhotas para ralhar 
coisa !ou qualquer pessoa) dos preços dos cigarros. O tal Isto que pode parecer um com os miúdos. 
nos cornos da lua (cuidado I.C. que na maioria dos paco· abuso, tem muita razão de Um último conselho ape. 
com a inversão das palavras, tinhos era de 15 tostões. E ser, meus ilustres amigos e nas: chupa que se apaga! 
etc.etc.) 

E desde pequeninos que 
n6ssempreouvimosdizerque 
salta a pulga na balança, e 
aprendemos e saltar ao eixo. 
Ora tudo isso revela a tendên­
cia da humanidade para subir, 
e mio percebo porque rado é 
que os pobrezinhos dos pre­

ços das coisas nlo haviam 
também de wbir. 

Mas isso vinha a propósito 
dtÍ tabaco. O tabaco que é co­
mo se sabe !se calhar nlo sa­
biam ... 1 uma planta sola­
nãcea. Lembram-se que já 
aqui falãmos noutra? Oi; to· 
mates! Não, palavra, nlo es­
tou a praguejar! Enouadiier 
que os tomates são também 
uma planta solankeat Arre, 
que voeis além de burros ain­
da por cima d'o intriguistas! 

Pois é. IÊ uma planta sola­
nãcea que parece ter nascido 
pela primeira vez. numa ilha 
chamada Tabago. E daí o no· 
me que lhe deram. 

E é uma planta de tantas 
aplicações que se fuma, se 
cheira e se masca. Sim senhor. 
Quando as suas grandes folhas 
acabam de secar e sofrem 
uma ligeira fermentação, tra­
tam-se para o fim eseolhido: 
ou picado miudinho, quase 
em pó, e aí está o rapé. Des­
fiado em fioi.inhos mais pe­
queninos, dã para cigarros. E 
em rolos mais largos dá para 
mastigar, que aqui para nós 
deve ser uma grande porcaria. 

Mis o que interessa hoje à 
economia de todo o mundo é 
o facto dessa planta, depois 
de desfiadinha e enroladinha 
em vinte rolinhos de papeli­
nho branquinho e todos junti· 
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Expulsa de casa da s.ua instável benfeitora a quase andrajo$<1 Julieta avançou à toa 
nas ruelas do Cais do Sodré. Era tudo tão diferent da sua aldeia l Ali, ã meia-noite, havia 
uma quantidade de gente que passeava, que par.:._ ãs esquinas e algumas mulheres que 
deviam sofrer de paranoia deambulatõria como a f ha do lavrador a quem fanara o relógio 

de ouro. E todos tio simpáticos, considerava a ra riga. Ninguém se esquecia de lhe dar as 
boas-noites, os rapazes sorriam.lhe e esse ambien de fraternid ade encorajava-a. Afinal, a 
cidade não era tão mâ como a pintavam. 

Demandou uma pensão com um grande Ir.meio de "ti guas quentes e frias" . A 
dona da baiúca recebeu-a com um olhar desconfiad 

-Venss6zinha? 
Esta pergunta causou um certo espanto a lulieta. Contou em breves palavras a sua 

histbria e a outra declarou-lhe: 
- Vieste bater a boa porta. Aqui, o aniiie I é muito familiar. 
lntroduziu·a nun pequeno quarto ao fundo do corredor e desapareçeu para atender 

a nova chamada da campaínha da porta. Desemba açada das roupas, Julieta deitou-se e o 
cok:hão de palha, muito mais fofo do que a sua lntiga çama em A-da-Fome, deliçjou-a. 
Agora, precisa de dormir para recuperar da viage e de todas emoções. Mas wmo seria 
passivei dormir? A campaínha da porta toc:ava a da instante, havia um vai·vem contínuo 
de passos no corredor_, o abrir e fechar de portas níerminava. Talvez fossem fantasma~ .. . 
De repente, comprimiu-se na cama, mais do que ai drontada. Do quarto ao lado, partiam 
grito, dilacerantes, distinguia daramente a voz i.. uma mulher. Levantou·se, ao mesmo 
tempo qu e a dona da pensão uivava à porta do quarto vizinho: 

- Sitênciol Isto aqui é uma casa de re~itol 
- Sou uma desgraçada! - Berrava a mulher, no quarto - Antes me tivessem 

enganado no dia em quenascil 

- Foi pena que o não tivessem feito. Jâ nfo acordavas os meus hóspedes! -
comentou d8$êlbridamente a dona da pensfo que batia .li porta para 1:111.li-la. 

- Sou uma desgraçada! Sou uma de$graçada l - repetia a mulher. 
Noutro, quartos, os ocupantes começavam a soltar gargalhadas enquanto algumas 

vozes masculinas diziam alto e bom som, em tom de chacota: 
- Sou uma desgraçada! Ai, sou uma desgraçada .. 
A at enção de ..h.Jlieta foi desviada por novo acontecimento vocal. Dum outro 1:anto 

da pensão, uma mulher bradava: 

- Socorro! Socorro, que ele me mata! - Ouvia-se o ribombar de cadeiras caldas e 
o barulho de sonoras bofetadas. 

- É sempre assim nas noite de Lua Oleia ! - Dizia a proprietâria. E incapaz de 
restabelecer a paz, repetia sem convicção o estribilho - silêncio! Isto aqui é uma casa de 
respeito ! 

........ 



com. da pág. 5 

- Na realidade ... pensei contudo que ... 

- Sinhá, já tá! 

F(S ICO 

AIA 

D. BRIOLANJA 
- Vinde, mestre físico! Meu nobre esposo regressou já ao tálamo. Translademo-nos ali, mas 
tapaide os narizes quando passardes pelo corredor onde fica a privada. Vinde! 

F(SICO 
- Por minha fé, que razão tendes! Acaso tereides a privada entupida? 

D. BRIOLANJA 
- Por este caminho, prestes ficará. Aqui tendes meu esposo e senhor! 

EL·REI 
- Aiiii! 

Fi"SICO 
- Então, nobre senhor! Que maleitas vos afl égem? 

EL·REI 
- Todas, mestre tisico, todas! Já não tenho nada! 

D. BRIOLANJA 
- Ainda me tendes a mim, meu estremecido esposo 1 

ALDEGUNOES 
- E a mim, senhor meu pai! 

AIA 
- E mi têm a mi tamén, sinhô. Mas s6 si pagar minhas tenças todas! 

EL-REI 
- Aii i! Soides bondosas! Mas ao dizer que já não tenho nada queria dizer nas tripas! Maldita 
soltura! 

FISICO 
- Ah, compreendo finalmente! Estaides de caganeira1 

EL·REI 
- De esguicho, mestre físico, de esguicho! 

FÍSICO 
- Quiçá havereis comido frutas ou bebido âgua sem aqueles pingos de suco de lexívia que a 
moderna ciência vem aconselhando! 

AIA 
- Isso não, sinhô físico mestre! Nossas fruta vai sempr!! bem lavadjinha no suco desse 
mézinha! E patrão não bebe água não! Patrão bebi cachaça! P'ra mim, aqu il o é da cachaça! 

D. BRIOLANJA 
- Verdade é, mestre físico. Meu nobre esposo não tem estado sujeito a tais maleitas. Já vos 
relatei que o seu mal é todo espiritual.. 

FÍSICO 
- Espiritual? Senhora, acredito que sejaides romântica como compete a uma senhora de 
nobre linhagem: e creio também que muito ameis o vosso esposo. Mas chamar espiritual a 
uma diarreia, â fé de quem sou que nunca ouvira antes! 

D. BRIOLANJA 
- Não me oompreendeides, mestre físico! A diarreia sobreveio a meu esposo ap6s a chegada 
de tristes novas do nosso antigo reino .. 

F(SICO 
- Ah, sendo assim ... contaide·me. Contaide-me tudo! 

EL·REI 
- Foi tudo tão repentino .. as dúvidas, os anc:eios ... as esperanças .. 

O. BRIOLANJA 
- Não vos canseides, senhor meu esposo. Eu explicarei ao ilustre físico mestre, a or igem dos 
vo55os males .. 

AIA 
- Aaidita, sinhá, aquilo é da cachaça! 

D. BRIO LANJ A 
- Calaide'vos, serva impudente! Sabeide senhor físico, que mesmo durante todos estes meses 
aqui no exílio, sempre tivemos a esperança dum regresso. Um regresso ao lar, ao nosso antigo 
reino! Onde eu visse o meu nobre esposo erguer.se com o seu nobre e sereno ar, sorrir para 
asmultidõesapenhadaspara nossaudar,edizer·lhescomoantigamente: 
- Eu .. e minha mulher,GertrudesBriolanja. 

EL-REI 
- Aiiii! Não me façaides vir de novo a dor na tripa! 

O. BRIOLANJA 
- Asserenaide, senhor meu esposo. Mas como vos dizia, mestre fisioo, tudo íamos esperando 
e mãos amigas e fiéis sempre nos fora m dando novas de tudo que se passava no nosso antigo 
reino, trazendo·nos a esta terra de exílio o andamento das conjuras que por lá se iam 
planeando .. 

EL·REI 
- E sabeide, mestre físico, que foi aqui no exílio que fiquei a saber o poder real tinha no 
nosso antigo reino tantos e tão dedicados servidores! Nunca tal me houvera passado pelo 
capacete! Eram tantos e tão valiosos, que ainda há pouco acreditava que breve eu seria 

Cont. na pÂfl 11 
PAG. 10. 

Ora cá estamos nós a descobrir mais coisas 
do arco da velha naquele célebre livrinho que 
era no século passado considerado o supra· 
-sumo de toda a ciencia de então. 

E ne~ ciencia toda uma das coisas mais 
importantes era a que definia o caracter e 
feitio das pessoas, pela simples indicação do dia 
da semana em que tinham nascido. 

E assim se o leitor (ou leitora) sabe ou 
tem uma pessoa de família que sa iba em que 
dia da semana é que nasceu, vai já ver de que 
massa é feito. 

Se não sabe e ninguém .lhe disser escreva 
para qualquer jornal desses que têm secções 
desse género e fica a saber. Depois ... bom: 
depois é assim: 

AVISOS ASTRONÓMICOS E CURIOSOS 
DOS SETE DIAS DA SEMANA 

Os que nascem ao domingo, conforme o 
curso astronómico costumam ser formosos, 
altivos e seguros. 

Os que nascem em segunda-feira, são 
inconstantes, preguiçosos e dorminhocos. 

Os que nascem em terça-feira, costumam 
ser inclinados à religião. 

Os que nascem à quarta-feira, costumam 
ser industriosos, engenhosos e inclinados em ir 
pelo mundo. 

Os que nascem em quinta-feira costumam 
ser modestos, pacificas e sossegados. 

Os que nascem à sexta-feira, costumam ser 
terríveis de condição, e costumam viver largo 
tempo. 

Os que nascem ao sábado, ~o fortes e 
principais. 

Então, leitor: em que dia nasceu? 

COMUNICADOS 
DO CENT RO REIVINDICATIVO DOS 

GAJOS ESPERTOS (C.R.G.E.) 
Este novel organ ismo cívico vem pelo 

presente declarar as suas intenções politizantes 
destinadas a congregar à sua volta todos os 
gajos que se julguem mais espertos do que a 
massa anónima do povo, e destina-se principal· 
mente a canalizar para o proveito próprio, 
precisamente essas mesmas massas - embora 
pequenas - do mesmo povo. 

Assim convidam-se todos os interessados 
na criação e expansão deste partido, a junta· 
rem-se num plenário (se não sabem o que é 
perguntem a quem souber, porque agora há 
muitos) onde o assunto será debatido. O 
presidente nomeado: Xico Esperto. 



A desordem durou um moça honrada. Com quem um velho soluçasse e d1 misse e abundantes dos olhos dara presto-lhe algum dinheiro . . 
quarto de hora. Depois, como julga que está a falar? entre gemidos: periga. Em breve, os soluços Esta ideia horrorizou Ju 
l)Or milagre, a casa passou a - Pronto, não te zangues. - Ai que as minhas filhas encheram o quarto de uma lieta que já reconhecera a 
um silêncio tumular. Julieta Pagas uma cerveja? são · umas grandes desca- tristeza lancinante. quem pertencia aquela voz .. 
voltou a deitar-se. Bem neces- - Eu7 ! Estás muito mal radas! .. Ai, o meu relógio - Ai, o meu dinheirinho, o Vestiu-se e abandonou a 
sitava de uma soneca repara- enganado. Na minha terra não de ouro ... ! Ai, a minha vida! meu relógio de ouro, o meu pensão. O seu primeiro dia 
dora! Estava quase a adorme- é costume as mulheres paga- Fatigadíssima, Julieta querido cinzeiro. . em Lisboa, fora um autêntico 
cer quando ouviu um ruído rem bebidas aos homens. adormeceu. De madrugada, Do quarto vizinho, uma pesadelo. Mas não estava dis• 
de passos af litos no corredor, - Isso é na tua terra mas acordou num sobressalto mas voz tentou consolá-la: posta a renunciar aos seus 
ao mesmo tempo que a dona aqui é o Cais do Soclré, um tarde demais. Estevãodesapa- - Vamos, menina, não propósitos de vencer na vida. 
da pensão batia à porta de bairro evoluído. Sô os "ca- recera eom o seu relôgio de chore! Também a mim me E foi assim que começou a 
cada quarto e avisava, sibi- mónes" é que pagam bebidas ouro, o seu cinzeiro de ma· roubaram o re lógio e passei procurar emprego no Cais do 
lante: às mulheres. Achas-me com drepérola e o maço de notas! por uma grande vergonha no Sodré. 

- Fujam! Fujam! Vem a í cara de "camóne"? Jorraram lãgrimas amargas c o mboio. Se quizer, em Continua no próximo número. 

a rusga! - Não percebo nada do 
A rapariga meiasonanbula, que está para aí a dizer. Boa- ,-----------------------

vestiu-se num ápice e alcan­
çou o corredor. Como ratau­
nas esbaforidas. os quartos 
golfavam homens e mulheres, 
um velho em cuecas reclama­
va a sua roupa e uma mulher 
embr u lhada numa toalha 
punha-se em fuga .. 

De novo, Julieta viu-se na 
rua. Apesar de tudo.bastante 
satisfeita. Aproveitara a con­
fusão para ir à gaveta da dona 
da pensão e se apoderar de 
uma mão cheia de notas .. 

Um rapaz,aoseulado,res­
mungava: 

-Quando a velha se"cha­

teia", é esta cena: põe-se adi­
zer que vem a rusga e esvazia 
a pensão. Já lhe conheço a 
manha . 

Quasesemdarpor isso,co­
meçaram a caminhar juntos. 

-Qual é a sua graça? -
Perguntou ela. 

- Chamo-me Estevão. E 
qual éa tua desgraça? -brin­
cou ele. 

- Fe l izmente, sou uma 
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-noite. 
Julieta afastou-se em passo 

e stugado mas o rapaz se· 
guiu·a: 

- Desculpe, se a ofendi. 
Sou um l)OUCO brincalhão. 
Mas a verdade é que podias 
pagar uma cerveja. A minha 
"chantra" está nas Mónicas, 

não tenho ninguém que me 
oriente. 

- Está bem. Pago-te uma 
cerveja e depois, poes-te a an· 
dar. 

Entraram num pequeno 
bar onde vários homens be­
biam ao balcão. O vestuário 
paupérrimo de Ju lieta cha­
mou as atenções gerais e um 

dos presentes rosnou: 
- O mano desta deixou -a 

detanga. 

Entretanto, E5tevão deb i­
tavâ-lhe a sua história. Eraele 
quem sustentava a mãe que 
sofriadas"cruzes".quemam­
parava a avó.duastias,ogato 
delas e três canários .. Mas a 
vida não lhe corria bem, não 
tinha sorte: há dois anos que 
andava desempregado. Desde 
que a sua Maria fora para a 
"prisa", todas as mulheres 
"lhe davam com os pés" eco­
mia ele e comiam os canários 
quando calhava.A mãe já vas­
culhava os caixotes do lixo 
como último recurso e a avó 
manducava tudo o que lhe vi­
nha à mão, sendo necessário 
volta e meia levarem-na de 
emergência para o banco do 
Hospital de São José. 

- Mal nos apanha fora de 
casa, coitadinha, pôe-sea roer 
as maçanetas das l)Ortas. Da 
última vez. comeu um ta 
pete. 

- Coitados dos canários -
lamentou a boa Julieta. 

Condoída do rapaz que lhe 
parecia um pacifico cordeiro, 
resolveu-se a pernoitar com 
ele noutra pensão. O ambien· 
te era muito mais sossegado 
do que o do albergue anterior 
embora, no quarto ao lado, 

A Nllilll MA1.CllllllSA 
levado em triunfo de regresso ao meu reino! 

Eram nob res na velha nobreza, e nobres de vermelha casaca de cavaleiros, garbosos e 
queridos das damas; eram os luminares das letras, desde o cavaleiro Arthur que era mestre a 
re latar torneios do jogo da pela, até a D. Carlos Enxada que pontificava no pasquim dos 
mercadores, para não falar nos pergaminhos dos monges que em todo o reino pregavam 
contra os infiéis que me exilaram .. 

Eram os grandes mercadores, que mesmo odiados pela plebe, lá seguiam, champa aqui 
champa ali, atacando sempre, brito este, agora, quina aquele acolá, a ganhar terreno muito 
terreno para a nossa causa . . 

FfSICO 
- Sim, eu ouvi fa lar nesse negócio de terrenos .. 

EL· REI 
- Isso é outra conversa, que não é para aqui chamada! Afinal. . . 

FJ°SICO 
- Mas então esses vossos dedicados servidores .. eram assim tantos? 

EL·REI 
- Tantos? Eram a maioria! Conluiavam com prudência, em silêncio .. 

F1SICO 
- Ah, era essa então a maioria si lenciosa? 

EL-REI 
- Tal como o dizeides! Mas ai de mim! Parece que deram à dica antes de tempo ... 

F(SICO 
- Que aconteceu então? 

EL-REI 
- Tinham tudo pronto e preparado para o meu triunfal regresso. Haviam já cortado aqueles 
quadradinhos de papel de que costumavam deitar-me do alto dos varandins nas manifestações 
expontâneas que tantas vezes me fizeram! E eu até já tinha dito aqui à minha esposa 
D. Briolanja para me escovar e tirar as nódoas daquele meu fatinho de marujo que eu gostava 
tanto, para a viagem .. 

- E afinal. .. aiiii! 

- Aiiii! 

D. BRIOLANJA 

ALDEGUNDES 

AIA 
- Aiiii! Me tinham dito que me levavam. 

EL-RE I 
- Tinha, tinha, boa serva! Mas no fim, levados fomos nós! 

FISICO 
- A maioria ... encolheu? 

EL· REI 
- Se encolheu! Foi tudo dentro! E quando me lembro de tantos e tantos nobres que me 
eram tão dedicados, e que me meteram na masmorra. e quando penso que por mais um 
bocadinho eu também podia lá estar ... ai, ai, ai! Ai, .a minha tripa! Deixem-me passar! 
Depressa! 

D. BRIOLANJA 
- Vedes, vedes, mestre fisico? Foi isto que resultou daquela maioria silenciosa .. 

FfSICO 
- Senhora minha, pelo que estou ouvindo da privada, e pelo resto ... 

AIA 
- Mi digam si não tenho razão: aquilo é da cachaça! 

FÍSICO 
- Não, aquilo é mesmo maioria! Mas não é silenciosa! É maioria mal cheirosa! Seu rei está 
podre mesmo! P';ltG:,-, 



lo um grupo de agentesdeviagen,inglasas.tendopo•acompanhantee 
cice.one um elemento da Casa de Portugal em Londres, Fernando 
Canava•rode seu nome;eque,du,anteuma recepçio,este,brindando 
ao, visitantes, lhes lemb•ou que Viana "pos,ui uma •ede hotelei<adigna 
de qualque< boa cidade e apll 8 efectua• um TURISMO DE QUA· 
LIDADE". 

Fiqu&ioquesediz"passado". 
EntJo depois de as novas autoridadas do sector terem vindo 

msolrar os maleflcios econ6micos do tal "turismo de qualidade" (quen· 
do entendido, conforme e•a. praticamenta como modalidade exclusivat 
e o, objectivo, pol!ticosql.le ele !mall escondia, ainda aparece uma 
pe$1oacom responsabilidadesoficiaisainsislir naf6•mula7! 

Com franqueza, iephor Cànevarro! Nem po• esta•, na allura, 
numa cidade litoral e portu,,ia se podee1<plicar (edesculpatlquehaja 
metido TANTA AGUA.. 

WELCOME IMAS POUCO ) 
J• sei que me vio acuur de vendido (ou, pelo menos, hipote· 

cada) ao "esque<dismo internacional". Mas, mesmo com •isco de fica, 
ne "lisU de eSpe<I" da C.LA., nlo resisto a dar,vosconta de que, após 
aturados tttudos. acabo de descobrir a <Hllo por qua a COCA·COLA se 

T•810u·S8 de uma bem planeada campanha de publicidade e 
inlil1raçllo. Os agente, secretos e osg,randnhomen, de neg6dosnorta, 
,amaricanos prl<:is81'am de uma cobertu•• prhia no estrangeiro.de um 
símbolo amhel que lranquiliza...,. de. uma "imagem de marca" sim· 
!Ntica I inofensiva, de uma "paus.a que ••frese.asse" as ,uasvítimas no 
interwaloda1119"eS1õasideol0gicaseecon6micasquelheseramdiri9idai, 
de um gesto de "amizade" que a uns e outro, permiliUI e facilitas• 
COLAREM·SE primeiro e COCAREM depoil, .. 

O melhor seria, pensarem, "atacar" pelo 11$tômago (iemp«1 um 
"ponto l,aco",,.1. E foi deste modo que nasceu e"' eSpalhou por 
todo o mundo a celebre bebida n&c:ionjll ianque - s6 com o nome 
,nve<tido em relaçllo ,h intençõe, a fim de nlo darem muito nas 

MISTERIO (MAS SIMPLES) 
Segundo a Reuter,.., policia londrina tem estado à procura de 

um momtro mistarioso, que "parec:e um cavalo". 

um lagolituado nat ce«:aniaido Aeroporto de Heath<Dw. 
Modos de cavalg,,dura lou congénere), voos de iguia (para 01 

quais. acert,ahura, rNlmente •iulgou lalladol, disfarcedeevesiruz 
(,egur;1mente e fim de melhor esconder a cabeça e a "vergonha"), 
aparíçõe• perto de um lago (onde, dec:erto. dava da beber i dor de 
haver passado de "celebridade" &a anonima1ol - meu, amigos, para 

TEM DE SER O LEÃO DE RIO MAIOR. OU O DR. 

BARRETE (MAS FUNDO) 

Vinha eu da electrico, calmamente (tio calmamen1e quan1o 6 
poulvel aos que viajam n"ies hist6ricos, porque velt,[uimos, veículo, 
que ainda atravancam as ruas do Porto). quando 
deillldeque.nobencodelrente.doitcavalheiros 
folheavam um n(,mero deua revi~ta e, mait do que 
isso,conversavam mesmo a respeito dela: 

- Endio tens lido "Os Ridfculos"1 
-Tenho. Esti e.ta vez melhor. 
- E jà reparaste que até traz agora, desde hà 

umas semanas. uma cr6nica sob<• coit.1s na maior 
parteddoNorte1 

-Jà, mas sô 6 pena que o eutor 18· 
nt>a muito mais graça a desenhar tora vfll 
doqueaescmv&r., 

Enive quase, qua,e a bater,ll>et. deli 
cedamente, no omb<o, para uplica, que ia 
sli o respondvel pelo, OHCrito, e qu e &ra 
outra pessoa quem axecutave o, "boneco,". 
Nio chegu&i, porém, a fa~f.lo. A t,onesti· 
dade 6 uma virtude muito bonita, mas - que 
diabo! - UM HOMEM SEMPRE TEM O 
seu AMOR-PRÓPRIO .. 



O comendador Segiemundo Sousa 
e Sã tinha subido .duramente a escada 

tar a ganhar mais dinheiro, não hesi · 
tou. 

da vida. Na realidade quando tinha nar muito bem a sua vidinha. Bastará Os arquitetos e os cantoneiros fi ­
nascido não era nada: nem comenda- dizer que antes dos quarenta era já co- zeram uma bela obra. Faltava apenas 
dor, nem sequer Segismundo Sousa e mendador, e muito considerado na gravar no frontespicio o nome do Se-
Sá. região. gismundo . 

Isto porque a respeito de comen- comoº p=~;a:::toti~:a c~~o e~:a:~: se fi;s:;a~::;:a f!ms:g~s~e~~:~ ef:ts~ // 

,., ~:~· ee~e :;:a q:~e;r:s ~:; ~~~~~=~~:: própria pessoa, uma estranha obcessão: praia. Na segunda feira iria ele próprio 1 

~ tante distraída, quando recebeu O avi- queria que a sua pessoa não esquecesse ver gravar e dourar o seu nome no im· ' 
'\ ~ so da encomenda não conseguiu recor- da memória das gentes, quando mor- ponente mausoleu. ~ 

·.·' 0\' dar-se quem é que a tinha convencido resse. E para isso envidou todos os E tão entretido estava no seu f'.'i, 
a faze-la: se O seu primo Sousa, ou O seus esforços. De resto a sua luta pelo sonho de perpectuar o . seu nome, que )', 1, 
seu vizinho Sá. titulo de comendador, foi um primeiro almoçou com o requmte dum bom ,;' 

passo: é mais fácil esquecer um Se- garfo. /'/ 
A coisa· resolveu -se depois dela gismundo qualquer do que um comen- Depois. bom. Depois estava o / 1• 

ter decidido a tempo e a horas vir dador Segismundo. dia muito quente. E o Segismundo foi · /, 
para a cidade de O.,ar até desovar, e E um dia teve a genial ideia de dar um mergulho. 
depois l:luma mesa redonda bastante mandar construir na sua terra natal, E mergulho foi ele que lá em bai · 
agitada, na qual usaram da palavra o um imponente mausoleu porque assim xo teve uma congestão e desinteres 
Sousa, o Sá e como moderador o pai ·ao menos tinha a certeza que o seu sou-se completamente de voltar cá aci · 

' da cachopa, que tinha conseguido um nome ficaria ali gravado a letras de- ma. 
~ importante argumento "tira-teimas" fi · 

cou aprovada a moção de contribuição 
bi-partida do Sousa e do Sá nas despe­
sas dÕ registo da encomenda e finan­
ciamento subsequente até tal se tornar 

ouro para todo o sempre. 
Deitou contas ao dinheiro que 

tinha e pediu orçamentos para a cons-

O corpo nunca mais apareceu. E 
para que o mau_soleu_ ~ão ficasse sem J 
ser utilizado, foi decidido de comum , • 
acordo pelo Sousa e pelo Sã, que ele ~ 

se destinasse em gesto de admirável 
democracia, aos falecidos pobres da 



Uma das coisas que mais mos tempos é o com~rcio. , 
me tem preocupado nos últi· Nem que eu se1a comer-

- - - - ---~ ciante, voeis bem sabem. Mas 
um bom jornalista !e não há 
dúvida que eu sou bom) tem 
que estar a par com a proble· 
mtitica das conjunturas da 
vivência corrente (então? 
Sou bom ou nfo sou? 1 e den­
tTo destas, insere-se a actual 
si tuação do comércio. 

Por isso eu ten ho andado a 
ver 1'I entrevisto um comer· 
ciante. Claro tenho tido difi­
a.ildade, porque vocêse5tãoa 
ver: se vou iprocuradumdos 
"GRANDES", daqueles que 
têm muitas empresas as quais 
por sua vez têm muitas lojas, 
é certo e sabido que nunca 
consigo falar com eles. O mais 
al to que cheguei foi até ao 
chauffeurdumcamiãodedis· 
t ribuição de61eosalimentares 
(é assim que se chama, pare· 
ce-me) e ele logo me disse que 
tirilne as peneiras porque fa· 
lar com o patrão ... nicles. Nil 
casa est11Va ele hi três; anos e 
s6 o tinha visto uma vez de 
passagem, numa festa de 
Natill num campo de futebol. 

Claro que desisti. Ficavam· 
·me depois os patrõezecos de 
meia tije la, comuma tHcaou 

quer coi,a que eles não lhes 
interessa que se)I inspeccio­
nada. E fecham-se mais aper· 

e médias empresas. Mas essas 
também não -dia li dica. As 

,se ares de mêdias, para ver se 
apanham maior subsidio. As 
médias a ver se pauam por 

menos contribuição. Uma 
choldr.1. 

Mas ah! Eurekal O meu 
amigo Serafim. Esseéqueera 
comerciante e dizia-me tudo. 
Vou à procura dele. 

Utfl Vocês sabem lá! O 
que eu andei para encontrar o 
Serafim! Mas c.t o achei. 

- Oeira•te disso, pé. Não 
me meto em política. 

- Nio é isso, estüpidol 
Quero entrevistar•te a respei­
to da probl.emtitica da conju n­
tura actual da oorrente vivên· 
ciasocio-económica .. 

- E tu a dar• lhe! Olha lã 
tutisc'oscoposouquli? 

- Chiça, que tu sempre 
fo1te brutinho,graçasaOeus! 
Como é que tu te governas 
como comerciante é que não 
consigo perceber! 

-Ah, não percebes? En­
tão eu explico-ta. Como sabes 
eutinhaumlugar dehortaliça 
al i ao pé da antiga Praça da 
Figueira,lembraHe? 

- Se me lembro! Bons 
tempos! 

- ~ verdade. Mas depois a 
Praça da Figueira foi abaixo e 
oo trespanei a tenda para a 
sucursal dum banco ... 

- El'li nat\Jral. Naquele 
sítio .. ganhaste bomdinhei· 
ro,clarol 

- Ah, sim; aquilo deu mais 
que as couves lombardas e os 
molhos de nabiça. 

- E depois? 

no Martim Moniz. Pareciil-me 
um bom sitio .. 

- Eera7 
- U ino era. Mas o pior 

foi que veio a moda dos cabe· 
los compridos e das barbas e 
oo comecei a ver il vida a an­
dar para trás, sem fazer ne­
nhum. S6 IA me apareciam 
maricas a pedir para lhes fazer 
uns caracois ... 

- Pouca sorte .. 
- Pois foi. PoriHOtrespas-

sei a lojazita a outra sucursal 
de outro banco, e fui para a 
Almirante Reis com um esta· 
belecimento de pronto aves· 
tir .. 

- Boal hso deve ser bom 
negócio1 

- Parece-te. Primeiro en­
contrámos a oposiçãodilscos­
tureiras, modistas e oficias 
correliltivos. Depois encontrá­
mos toda a espécie dr oposi· 
ção da clientelil moderna que 
hoje prefere definitivamente 
o pronto a despir, e pilra iuo 
a minha loja não tinha alva· 
rã .. 

- Que raio de sorte a 11.Ja! 
- Não foi mti de todo. 

Tornei a trespassar o tasco, 
desta vez para um cambista. 

- E o que fizeste? 
- Abri um restaurante. 

Uma coisa boa, tipo snack· 
-bar. Boa decoração, bom am· 

bifescombatatilsou bacalhau 
com todos, tinha que ser do 
tipo farta-b rutos. Eassimbas· 
ta arranjar umas sandes com 
cheirinho a manteiga e umas 
raspas de fiambre para se 
poder ganhar umas coroas .. 

-Mas tu sempre tinhas 
gostado do comércio popu· 
lar ... 

- E continuo a gostar. 
Agora há pouco tempo até fiz 
o gosto ao dedo. Comprei 
quat ro padiolas e contratei 
dois compinchas antigos para 
irem fazer esta ~nte tem• 
parada do comércio ambulan· 
te na Baixai 

- Que chatice! Isso fo i 
proibido .. 

-Poi, foi. Mas pelo sim e 
pelo não eu guardei os trici· 
cios. De vez em quando ainda 
vou à Ribeira de manhã com, 
prar fruta e faço o gosto ao 
dedo ali pelas travessas da 
Baixa, li hora do almoço. E 
sabes uma coisa? 

-Oqueé? 
- Ganho mui to mais com 



Isto é uma grande secção Quando a gente olha para 
pelo menos nunca para el~ os jornais, e vê neles os gran -
faltaassumo descabeçalhos dodia,fica· 

VENDE-SE 
Lugar no passeio em frente da minha porta, muito 
bom para arrumar o carro, porque o passeio é largo,e 
ainda fica muito para as pessoas passarem sem refilar 
Não c"ostuma haver azar nem com multas nem com 
vendedores ambulantes. Resposta ao número 35 

Livro "Cem maneiras de cozinhar bacalhau" em virtude 
de naõ conseguir arranjar bacalhau. Brevemente será 
também vendido por motivos especiais a última edição 
do livro "Cem maneiras de cozinhar" Resposta ao 
número 100. 

Triciclo para venda ambulante, muito prático visto ter 
um motor potente que permite rápidas mudanças do 
local de comércio se disso houver urgente necessidade 
Resposta ao número 31. 

COMPRA-SE 
Jazigo de famtlia que seja espaçoso e possa ser pago 
em prestações, ou em estilo de propriedade resoluvel. 
Mínimo três tabuleiros amarmorados e que tenha água 
perto. Este raio da crise da habitação ! Resposta ao 
número 33. 

Colecionador compra por bom preço emblemas que se 
encontrem fora de uso. Sigilo absoluto. Livre·se de 
chatices, recebendo alguns cobres ainda por cima. 
Resposta ao número 70 . 

ALUGA-SE 
Pretendo alugar loja de ferro velho para transformar 
com o recheio que tiver, em Estabelecimento de Anti· 
guidades. Aceito sociedade. Resposta ao número 80 

Terreno espaçoso e praticamente inútil, para nele se 
constuir uma central de camionagem. Boas prespectivas 
por enquanto. Negócio urgente. Resposta ao número 
11. 

mos logo com material que 
davaparaficaraquiarebolar 
até mandar vir a mulher da 
favarica! 

Olhem para aquela coisa 
do Sporting: vocês lembram­
·se dos rios de tinta que se 
escreveram a propósito do 
Peres, que o Sporting não 
queriasequertornaraverlá 
cm casa, nem pintado, mas 
que também considerava 
assim uma espéciedepreten· 
ça sua, e a quem não dava a 
cartadealforriaqueeracos· 
lume antigamente dar aos 
escravos libertos? 

Pois era. O pobre Peresan· 
dava por aí sem saber o que 
fazeràvida,equeerajogador 
de futebol (e dos bons!) e 
que, sendo do Sporting não 

camisola. - que bota de 
elástico que você me saiu, ó 
Peres! - voltouapisararelva 
de Alvalade, para conservar a 
forma 

E já há para aí quem não 
ponhadeparteahipótesede 
uma bela tarde o vermosen· 
traremcampo,comacamiso­
ladasriscasverdes 

E se isso acontecer, meus 
amigos,nãoseiludamquanto 
à intenção da trovoada de 
aplausos que ensurdecer o 
campoàentradadaequipado 
Sporting. Porque todas elas, 
da primeira à última serão a 
homenagem do carinho, da 
saudade,edaalegriadetodos 
para o sempre jovem velho 
Peres. 

podia por láos pés,e-porser E também a rebolar vai o 
do Sporting não podia jogar Totobola. Essa fábrica de for· 
noutro clube. 'tunas que curiosamente anda 

Por fim as coisas amaina· a provar que somos um povo 
ram,eo Peres foi paraoBra- muito rico: pois se todas as 
sil.Eagoraveiocádarumsal· semanas eles amealha uns 
tinhoparamatarsaudades bons milhares de contos, e 

E aquele ve!ho amor ii ainda ninguém se queixou 

queessedinheirolhefazfalta 
para equilibrar o orçamento 
doméstico 

Parece que afinal não 
andava muito longe da ver· 
dadeaqueleinglêsqueaqui 
há muitos, muitos anos atrás 
dizia que Portugal era um 
pais onde metade da popula· 
çãoandavaocupadaavender 
lotaria,ea oÚtrametadepas­
savaotempoa comprá·la.Se 
ele viessecáagora,certamen· 
te que não diria só lotaria 
juntarialotariaetotobola,e 
secalharandavajámuitoper· 
toda verdade. 

Equedizemvocêsàesbel· 
ta pose atlética do Sr. Alves 
Barbosa no anúncio das bici­
cletas na televisão? Não te­
nham dúvidas! Para a próxi· 
ma Volta a Portugal láotere 
mos, nem que seja numa 
"pasteleira" E o Agostinho 
quevátomandocuidado,por· 
que com um competido• 
daquelespelafrenteomelho( 
é desistir logo ! 
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